
Governo de Minas vai destinar R$ 20 milhões
para equipar Hospital Universitário em
Uberlândia
Sex 30 agosto

O governador Romeu Zema anunciou a destinação de R$ 20 milhões de reais para a melhoria do
Hospital Universitário da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), nesta sexta-feira (30/8),
durante entrevista coletiva na cidade do Triângulo Mineiro.

O acordo faz parte do esforço do Governo de Minas de atuar em conjunto com o Ministério da
Educação no fortalecimento dos hospitais universitários do estado, e o valor será usado para a
compra dos equipamentos da unidade.
 

 

"É um prazer estar aqui para
anunciar esse aporte do
Estado para o Hospital
Universitário. Estamos

trabalhando juntos com o
Ministério da Educação, que é

o responsável por esses
hospitais universitários. Esse
vai ser um investimento muito

importante, beneficiando a
cidade de Uberlândia e toda a
região", disse o governador
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Romeu Zema.

O governador destacou os avanços que Minas já fez para a saúde do estado, principalmente com o
Opera Mais, Minas Gerais, que faz parte do programa Valora Minas, que tem o objetivo de ampliar o
acesso da população mineira a cirurgias eletivas hospitalares, a fim de reduzir a fila existente no
estado.

“O programa Valora Minas aumenta o repasse de recursos para aqueles hospitais que têm maior
grau de resolução. Isso tem acontecido em todo estado e há hospitais que aumentaram seus
recursos em até 50%. Um hospital que atende mais, opera mais e salva mais vidas, vai receber
mais. Estamos trabalhando para melhorar a saúde dos mineiros”, completou o governador mineiro.

Somente no primeiro ano do Opera Mais, Minas Gerais, o governo estadual repassou R$ 180
milhões aos hospitais que participam do programa. Foram incentivados mais de 175 mil
procedimentos cirúrgicos eletivos hospitalares em todo o estado neste período, um crescimento de
cerca de 20% em relação ao registrado em 2019 (período anterior à pandemia).

UTI aérea

Ainda no Triângulo Mineiro, Zema vistoriou a aeronave AW119 Koala, novo helicóptero do Suporte
Aéreo Avançado de Vida (Saav), que fica na base do serviço em Uberaba. Minas possui seis
aeronaves (dois aviões e quatro helicópteros) em atividade no Saav, maior prestador de serviço
aeromédico SUS (Serviço Único de Saúde) do Brasil.

O equipamento – o mais moderno da frota mineira – foi entregue em junho, com início imediato dos
treinamentos para pilotos e operadores aerotáticos. Após a conclusão dessas etapas de
preparação, a aeronave realizou a primeira missão 18 dias depois, atendendo a uma ocorrência de
infarto agudo do miocárdio.

 

Zema ficou impressionado
com a aeronave e
comemorou a destinação à
população por meio do Saav,
considerado um Serviço de
Atendimento Móvel de
Urgência (Samu) com asas,
ou hélices. “Poucas vezes eu
vi uma aeronave tão
moderna. Esse veículo



funciona como um Samu aéreo e vai ajudar a salvar muitas vidas”.

Ele celebrou o aumento da cobertura do serviço de urgência em todo o estado. “Quando eu assumi
o Governo de Minas, menos de 50% dos municípios mineiros possuía Samu. Hoje, mais de 90% já
têm atendimentos. Todo nosso esforço é para levar saúde para perto dos mineiros”, destacou o
governador Romeu Zema.

O AW119 Koala é um helicóptero capaz de realizar diversas atividades do Suporte Aéreo
Avançado de Vida, como operações aeromédicas e de UTI aérea, com equipamentos como
guincho de salvamento e gancho para içamento de cargas, e pode transportar até seis passageiros,
além do piloto e co-piloto.

O equipamento também pode prestar atendimentos pré e inter-hospitalar, atuação junto ao MG
Transplante, à Força Estadual de Saúde – em cenários de crises de saúde, como surtos de
doenças ou pandemias –, e salvamentos diversos, especialmente de pessoas em locais de difícil
acesso.

Saav

O Saav é um esforço conjunto que envolve a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG), o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) e o Samu, por meio dos
consórcios regionais de saúde. 

A SES-MG é responsável pela aquisição e custeio das aeronaves, enquanto o Corpo de Bombeiros
contribui com pilotos, copilotos, e operadores aerotáticos especializados em salvamento.

Operacionalidade

Em 2023, o Suporte Aéreo atendeu aproximadamente 1,3 mil pessoas. Com base nessa média, a
expectativa é a de que a nova aeronave realize cerca de 20 atendimentos por mês.

Com quatro bases de operação, seis aeronaves em atividade e uma aeronave de prontidão, Minas
Gerais é o maior prestador de serviço aeromédico SUS no país. Além da base de operações em
Uberaba, existe a base de Belo Horizonte (com dois aviões e um helicóptero), Varginha, com um
helicóptero, e Montes Claros, que também conta com um helicóptero.

Para a escolha dos locais de instalação das bases de operação são levados em conta diversos
fatores, como a estrutura do Samu da região, infraestrutura aeroportuária, disponibilidade de portas
de entrada hospitalares, densidade populacional, malha rodoviária, além da presença de batalhões
do Corpo de Bombeiros e a distância em relação a outras bases do Saav.

Somente na aquisição desta aeronave, o Governo de Minas investiu cerca de R$ 35 milhões. Além
das seis aeronaves em atividade no Saav no estado, há previsão de duas novas bases – uma em
Governador Valadares e outra em Juiz de Fora – com um helicóptero em cada uma.

Aniversário dos 80 anos do Grande Hotel Termas de Araxá

Encerrando os compromissos de sexta-feira (30/8), o governador Romeu Zema esteve em Araxá,

https://www.saude.mg.gov.br/
https://www.bombeiros.mg.gov.br/


no Alto Paranaíba, onde participou da comemoração dos 80 anos do Grande Hotel Termas de
Araxá. 

Junto a presidente do Grupo Tauá e do Grande Hotel de Araxá, Lizete Ribeiro, e o presidente da
Codemge, Sergio Cabral, o governador destacou a importância histórica que o hotel possui, além
de ser ponto turístico que gera renda e emprego para a cidade. 

A noite também foi de homenagem para o governador Romeu Zema que teve a honra de assinar o
"Livro de Ouro" , que possui a assinatura de Getúlio Vargas – que liderou a construção do hotel
junto com Benedito Valadares, ambos ex-presidentes e hóspedes do Grande Hotel. 

O livro foi recuperado e faz parte de acervo histórico com documentos do Grande Hotel. Naquela
época, o check-in era realizado com a assinatura dos hóspedes no livro.
 


